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PLANO DE ENSINO 
 
I. IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Administração Pública 

Departamento: Administração Pública 

Disciplina: Teorias da Administração Pública Código: 22TEAPU 

Carga horária: 72 horas Período letivo: 2022/2 Termo: 2º matutino 

Professor: Mauricio C. Serafim    

Contato: serafim.esag@gmail.com  | site: http://admethics.com  

 
II. EMENTA 

 
Patrimonialismo. Estado Moderno e Sociedade. O surgimento da Administração Pública como campo 
de estudo: o debate sobre a dicotomia entre administração e política. Interfaces entre administração, 
direito, ciência política e economia. Funções administrativas (POSDCORB). Teoria da Burocracia. 
Modelo Racional de Organização. Nova Gestão Pública, o Novo Serviço Público e a Governança 
Pública. Fundamentos da Teoria da Delimitação dos Sistemas Sociais e seus desdobramentos na 
Administração Pública. Tendências nas teorias da administração pública.  
 

 
III. OBJETIVOS 

 
(1) Conhecer as principais teorias de Administração Pública. 
(2) Relacioná-las à realidade político-cultural nos três poderes (legislativo, executivo e judiciário) 

e níveis de governo (municipal, estadual e federal). 
(3) Adequá-las às organizações públicas, privadas e da sociedade civil. 

 

 
IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Tema 1: Introdução | O brasileiro e sua relação com a “coisa pública” 

T1E1: O que é teoria e a teoria na administração 
T1E2: Cultura brasileira: onde estamos e quem somos? 
T1E3: Um critério para a administração: o homem parentético 

 
Tema 2: Brasil - Uma sociedade centrada no estado 

T2E1: O legado clássico: grego e medieval 
T2E2: O surgimento do estado moderno 
T2E3: O poder como característica fundamental 
T2E4: A natureza do estado brasileiro: estamento burocrático e patrimonialismo 
T2E5: E a sociedade civil nisso tudo? 

 
Tema 3: Teorias da administração pública 

T3E1: Premissa: Abordagem de Guerreiro Ramos 
T3E2: Surgimento da administração pública como campo de estudo e a dicotomia entre 
política e administração 
T3E3: Teoria da burocracia e o modelo racional de organização 
T3E4: Administração e política: a teoria das elites 
T3E5: Teoria da escolha racional e a nova gestão pública 
T3E6: Instituições, teoria das redes e o novo serviço público 
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V. METODOLOGIA DE ENSINO 

 
No desenvolvimento da programação são utilizadas diversas técnicas de ensino, dentre as quais se 
destacam: aulas expositivas e dialogadas, com apoio de textos, slides e seminários. Também são 
utilizados casos, filmes, bem como exercícios individuais e em grupo. São utilizadas diversas leituras 
como fator de estímulo ao aprendizado. A metodologia utilizada enfatiza a participação ativa e o 
enriquecimento do imaginário dos estudantes. 
 
Análise dos textos: Será adotado o método de Mortimer J. Adler, que consta em sua obra “Como ler 
livros” (São Paulo: É Realizações, 2010). 
 

 
IV. SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

 
A avaliação será feita na seguinte proporção: 
 

• Avaliação 1 (biografias): 10% 

• Avaliação 2 (prova 1): 45% 

• Avaliação 3 (prova 2): 45% 
 
Biografias: As biografias dos autores trabalhados em sala de aula deverão ser apresentadas pelos 
estudantes. No início de cada aula, o estudante responsável pela biografia contará com até 10 
minutos para apresentá-la aos demais. Informações dos autores como trajetória, carreira profissional, 
obras e produção, entre outras informações, são oportunas. Programas como Power Point, Google 
Slides ou outro de sua escolha podem ser utilizados. 
 

 
 

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada 
 
A Resolução o nº 039/2015-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda 

chamada. Para saber como proceder, leia a resolução na página da Secretaria dos Conselhos:  

< http://secon.udesc.br/consepe/resol/2015/039-2015-cpe.pdf > 
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